
Portugal disponível para ajudar
mas não quer ser mediador ofïcial

- refere Cavaco Silva depois de audiência com Chissano
Portugal está interessado Falando aos jornalistas

no processo de paz em Me no Íinal de um encontÍo de
çambique e disponível pa- duas horas com o presiden-
ra ajudar .da maneira que le Joaquim Chissano, Ca-
as partes entenderem, mas vaco Silva sublinhou que,
não quer ter uma posição em relação ao processo de
de destaque visível ' ,  nas pazinternodeMoçambique
negociações, reÍeriu o .Portugal não quer ser o
primeiro-ministro Cavaco mediadoroÍicial".
Si lva, após uma audiência O presidente Chissano
com 0 presidente moçambi- "está realmente empenha-
CanO. d0 em algançar a paz em

Moçambiqueeomaiscedo
possível e está aberto ao
diálogo com a Renamo,,
acrescentou.

.Tál como outros países
africanos, devemos Íazer o
possível para que as partes
moçambicanas. se encon-
tÍem e discutam entre si os
problemas", considerou
Cavaco Silva.

O primeiro-ministro reÍe.
r iu ainda que, durante o en-
contÍo, enkegou a Joaquim
Chissano um parecer que
tinha sido pedido ao cons-
titucionalista Jorge Miranda
sobre  a  cons t i tu ição
moçam0rcana.

Cavaco Silva explicou
que Chissano "está a Íazer
um esÍorço para que a
constituição do seu país se-
ja um Íactor de unidade en-
tre todos os moçambica-
nOSD.

Interrogado sobre o local
dos enconlros das duas
partes moÇambicanas, Ca-
vaco Silva ressaltou que o
Governo português concoÍ-
dafla com o estabelecido
pe los  negoc iadores
envolvidos.

"Nós não nos batemos
para ter louÍos, se houveÍ
louros são paÍa os moçam-
bìcanos", acrescentou Ca-
vaco Silva.

Sobre a Questão de Ca-
bora Bassa, disse que Por-
tugal está empenhado não
só no revigoramenlo do
Íuncionamento da bana-
gem, mas também na cons-

trução de caminhb de ferro
de Nacala.

.Porlugal e Moçambique
estão bem coordenados no
que diz respeito ao projec-
to  de  Cabora  Bassa,
suslenlou.

*Desenvolveram-se' ne-
gociações com a ÁÍrica do
Sul e chegou-se a um acor-
do técnico para o f inancia-
mento da reconstrução das
l inhas de abastecimento a
este país,, disse.

A Íase subsequente -
assinalou - prende-se com
o Íornecimento de energìa
ao Zimbabwé, matéria que
neste momento está em
dìscussão prel iminar.

O Século de Joanesburgo, 16 de Abril de 1990


